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Objetivos | Até que ponto uma fotografia pode ser uma representação da identidade de um lugar,
contagiar emoções e simular experiências? De acordo com a teoria da simulação de Gordon & Cruz
(2002) citados por Podoshen (2013), o individuo pode gerar em si próprio um estado de espirito de
forma a replicar ou simular o estado de espirito de outros no presente ou no passado.
Trata-se de uma investigação que procura explorar o fascínio (gaze) pelas imagens dos “fins de terra”
que muitas evocam também o turismo negro? Que elementos e símbolos são possíveis interpretar de
forma explícita ou latente? (Kim & Stepchenkova, 2015). Este estudo tem como unidade de análise
o património imaterial e a “aura” (Rickly-Boyd, 2012) emanada por diversos lugares e paisagens da
Costa da Morte na Galiza condimentadas pelas lendas, a mitologia e outros imaginários construídos pelo
turista (Salazar, 2012). A atração por lugares e eventos associados à morte, tragédias individuais ou
catástrofes coletivas têm sido amplamente discutida por diversos autores dando origem ao conceito de
turismo negro (dark tourism) (Foley & Lennon, 1996; Stone, 2005; Sharpley, 2009).

Metodologia | Foram adotadas as seguintes abordagens qualitativas (Podoshen, 2013): (i) observação
(não) ativa do investigador como participante; (ii) netnografia passiva (Kozinets, 2010; Hsu, Dehuang
& Woodside, 2009; Podoshen & Hunt, 2011), nomeadamente a página de Facebook Costa da Morte
Galicia (https://www.facebook.com/CostaDaMorteGalicia/?fref=ts), com mais de 10000 seguidores; e
(iii) análise qualitativa de conteúdos de filmes e documentários (Belk, 2011), como, por exemplo, o
filme de 2013 de Lois Patiño (http://www.zeitunfilms.com/en/cdm/index), o documentário da RTVE
de 2011 (“07 - El mundo más allá del fin del mundo (A Coruña)” – https://youtu.be/fN-Z9GE7DH4) ou
livros como “Madera de Boj” (Cela, 2001). Usando ainda a uma metodologia designada por Matteucci
(2013) de photo elicitation, foram selecionadas oito categorias e vinte fotos com base no critério da
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relevância para o estudo e no grau de credibilidade inatacável da fonte.

Principais resultados e contributos | A análise de conteúdo das fotografias permitiu identificar como
categorias explícitas ou latentes:

1) os faróis que constituem a rota “Camiño dos Faros” (www.caminodosfaros.com);

2) Os temporais, as ondas gigantes que atraem os surfistas, a fúria do mar revolto contra a costa
escarpada e as ilhas;

3) os naufrágios (Mouzo, 2014) que incluem por exemplo as estórias associadas aos sobreviventes
relatadas ao pormenor por Cela (2001) ou as alegadas atividades de pirataria negra e saque dos
achados, mas que segundo Garcia (2013, p.272) não tem fundamentação histórica;

4) os cemitérios (por exemplo, o Cemitério dos Ingleses ou o cemitério de Laxe);

5) as cruzes memoriais dos locais dos naufrágios mais emblemáticos;

6) a mitologia que inclui avistamentos de sereias e monstros marinhos ou ainda lendas de cidades
e civilizações submergidas como “Dugium Duio a capital dos nérios” (Cela, 2001, p. 12);

7) a distopia (Podoshen, Venkatesh, Wallin, Andrzejewski, & Jin, 2015) associada à melancolia
da nebulosidade cinzenta e ao “feismo” da arquitetura.

A identificação destas categorias permitirá aos operadores turísticos e decisores públicos quer o design
de experiências, quer a definição de estratégias criativas de comunicação que incorporem estes elementos.

Limitações | Trata-se de um estudo conceptual com as limitações inerentes à metodologia qualitativa,
pois existe sempre algum grau de subjetividade na seleção e interpretação das fotos analisadas e portanto
as conclusões não podem ser generalizadas a outros contextos.

Conclusões | O processo de escolha do destino no turismo costeiro é influenciado por diversos estímulos
e em particular pelo fascínio (gaze) por imagens dos “fins de terra” (lugares mitológicos) associadas a
experiências de turismo negro obtidas por diversas fontes: filmes, documentários, livros, material pu-
blicitário ou do word-of-mouth eletrónico partilhado nas redes sociais (Rial, 2014; Hsu & Song, 2014;
Llodrà-Riera, Martínez-Ruiz, Jimenez-Zarco, & Izquierdo-Yusta, 2015). Este estudo confirma a impor-
tância do estudo dos efeitos dos conteúdos explícitos e dos conteúdos latentes nas fotografias constituídos
pelos sinais implícitos que podem ser deduzidos cognitivamente, lidos nas entrelinhas, ou simplesmente
resultam de impressões ou significados de leitura subjetiva.
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